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A Faixa Brasília Meridional é caracterizada por estruturas complexas relacionadas à 
uma tectônica dúctil em baixo grau metamórfico geradas por cavalgamentos com vergência 
para leste. Neste contexto, o trabalho de mapeamento de Carvalho et al. (2016) no entorno ao 
município de Vazante, noroeste de Minas Gerais, mostra a ocorrência de duas escamas de 
cavalgamentos marcadas pelo empurrão dos sericita filitos laminados e filitos carbonosos com 
intercalações de quartzitos Grupo Canastra (Formação Paracatu) sobre às rochas 
metassedimentares do Grupo Vazante. Nessa região, o Grupo Vazante é descrito, da base para 
o topo, pelas formações Serra do Garrote (metasiltitos e filitos carbonosos intercalados), Serra 
do Poço Verde (metadolomitos estromatolíticos bege a rosados com intercalações de ardósias 
e margas esverdeadas), Morro do Calcário (metadolomitos estromatolíticos cinza com 
intercalações de ardósias cinza) e Serra da Lapa (metarritmitos carbonosos com lentes de 
dolarenitos). Não foram observadas diferenças quanto ao padrão estrutural que afeta as 
unidades dos grupos Canastra e Vazante, sendo caracterizado por quatro fases de 
deformações compressivas são descritas: as duas primeiras (D1 e D2) são pré- ou sin-
metamórficas de caráter dúctil relacionado ao sistema de Nappes, com o desenvolvimento de 
clivagem ardosiana S1 subparalela ao acamamento sedimentar, com mergulhos baixos a altos 
para NW sobreposta por clivagem de crenulação (S2) que mergulha moderadamente para NW e 
está associada a dobras apertadas a isoclinais; e, as terceira e quarta fases (D3 e D4) são de 
encurtamento pós-metamórfico de caráter rúptil-dúctil com o desenvolveram crenulações 
espaçadas e dobras abertas com kinks associadas, onde S3 apresenta eixos para NW, e S4, 
eixos para NE e SW, ambas com caimento moderados a altos. Análises de DRX de argila feitos 
na fração < 2 µm mostram a ocorrência de illita como filossilicato dominante nas rochas dos 
grupos Canastra e Vazante, com porcentagens variando de 60 a 100% e, análises de DRX em 
rocha total confirmam quartzo abundante e traços de feldspato e carbonato. Os resultados das 
medições por cristalinidade de mica branca nas amostras do Grupo Vazante e Canastra tem 
valores de FWHM e KICIS variam, respectivamente, de 0.15 a 0.21 Δ.2θ e de 0.23 a 0.29 Δ.2θ, 
sugerindo condições de baixo grau metamórfico entre a anquizona e a epizona com 
temperaturas entre 250 e 300º C a profundidades de 10 km num gradiente geotérmico de 25 a 
30 graus /km. Não foram observadas diferenças no grau metamórfico entre os dois grupos. 
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